
 

 

 SÚMULA DE REUNIÃO (setembro/2019) 

 

OBJETIVO: ALINHAMENTO INSTITUCIONAL ESTRATÉGICO e INÍCIO DE 

PLANEJAMENTO, BUSCANDO O FORTALECIMENTO DO FÓRUM FLORESTAL PAULISTA. 

DATA: DIA 10 e 11 de setembro (terça e quarta) 

LOCAL: Centro de Experimentos Florestais SOS MATA ATLÂNTICA 

             Rodovia Marechal Rondon, km 118, Bairro Porunduva, ITU 

 

PARTICIPANTES  (lista de presença em anexo) 

            nome        empresa Dia 10 Dia 11 

Ivone Namikawa Klabin X X 

Jonas Salvador Duratex X X 

Mariana Claudio  Int. Paper X X 

Rafael Baroni Suzano X X 

    

          nome Assoc. coorporativa   

João Pedro Pacheco Florestar SP X X 

    

          nome         ONGS   

Janaína Rodrigues Itapoty X X 

Aline B. Silva Itapoty X X 

Jorge Martins Itapoty  X 

João Carlos Nagamura Refloresta X X 

Ellen Cavalheri Imaflora X X 

Maurício Talebi Pró-Muriqui X  

Daniel Venturi wwf  X 

Rafael Fernandes SOS Mata Atlântica  X 

Areta Medina SOS Mata Atlântica X X 

Murilo Mello Sec. executivo X X 

    

         nome  Universidade   

Bruno O. Garcia OCA/Esalq-USP X X 

Paloma Paz Pressato OCA/Esalq-USP X X 

Rildo Moreira Esalq-USP  X 

    

TOTAL  14 17 
 



 
 

Justificativas de ausência na reunião (interesse em participar do FF-SP) 

 I.P.E. – Instituto de Pesquisas Ecológicas 

 Instituto AKARUI 

 Instituto Corredores Ecológicos do Vale do Paraíba 

 Eucatex 

 Bracell 

 

ATIVIDADES REALIZADAS e PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS 

1) Apresentação e histórico do Diálogo Florestal  

 

 Contextualização do início do Diálogo Florestal no Brasil e seu propósito 

 Princípios 

 Fóruns Florestais regionais em atividade 

 Principais resultados do Fórum Florestal Paulista nos seus 10 anos de atividade 

 

2) Apresentações institucionais 

 

 Todas as instituições presentes na fizeram uma breve apresentação sobre: área 

de atuação, região ou regiões do estado onde está “mais presente” e principais 

ações socioambientais em desenvolvimento. 

 

 Atividade foi considerada importante, para o conhecimento e entrosamento das 

instituições, principalmente pelo fato de algumas destas estarem participando 

do FFSP pela primeira vez: Duratex, International Paper, OCA-Esalq/Usp e 

Imaflora; bem como a SOS Mata Atlântica que a tempos não participava 

diretamente das reuniões. 

 

3) Revisar “objetivo geral” (propósito do FFSP) 

 

 Atividade estratégica, para propiciar o engajamento e entrosamento das 

instituições participantes. 

 

 Resultado do trabalho participativo realizado em 3 grupos: 

 

“Ser referência como espaço de discussão e articulação da relação entre 

produção florestal, conservação dos ecossistemas e engajamento com as 

comunidades no estado de SP” 

 

“Promover SINERGIA entre os diferentes atores do setor florestal” 

 

 



 
“Exercitar o diálogo entre atores do setor florestal buscando transparecer as 

divergência, trocar experiência e dar sinergia para ações integradas que sejam 

capazes de inspirar novos modelos de produção sustentável.” 

 

 Resultado final (plenária): 

 

“SER UM ESPAÇO DE DISCUSSÃO e ARTICULAÇÃO para PROMOVER 

SINERGIAS e INSPIRAR TRANSFORMAÇÕES na RELAÇÃO ENTRE 

PRODUÇÃO FLORESTAL, CONSERVAÇÃO DE ECOSSISTEMAS e 

ENGAJAMENTO DAS COMUNIDADES” 

 

 

4) Posicionamento institucional sobre a importância do FFSP. 

 

 Todas as instituições presentes afirmaram em suas colocações a importância e 

relevância do Fórum Florestal Paulista, para o setor florestal, para a 

conservação ambiental, para o avanço nas questões sociais e para a sociedade 

como um todo. 

 

 Constitui um exemplo positivo na atualidade. 

 

5) Respostas em grupo de “perguntas geradoras” 

 

 Atividade proposta para motivar o início da discussão de alguns temas e 

assuntos, objetivando a definição de temas prioritários a serem trabalhados nos 

próximos e das ações a serem desenvolvidas. 

 

 Respostas seguem em anexo a esta súmula. 

 

6) Eleição do “Conselho Gestor” 

 

 Apresentada as funções deste “Conselho”, composto por 2 ongs + 2 empresas 

+ secretaria executiva. Sendo estas funções: apoiar nas tomadas de decisões 

administrativas, operacionais e orçamentária. 

 

 Foi proposta uma escolha “consensual” do Conselho Gestor entre as instituições 

presentes. 

 

 Conselho foi eleito de forma consensual, sendo assim composto: Empresas =  

SUZANO e KLABIN / ONGs = Instituto Refloresta e SOS Mata Atlântica. 

 

 A SOS Mata Atlântica ficou de confirmar sua participação efetiva neste conselho 

até a próxima reunião do FFSP. 

 

 Secretaria Executiva sob a responsabilidade do Instituto Itapoty. 



 
7) Próximos passos 

 

 Reunião marcada para dia 27 de novembro (Local sugerido: São Paulo – capital 

/ escritório da IBA ou escritório da Klabin) 

 

 Todas as instituições convidadas para a presente reunião serão novamente 

convidadas a participarem da próxima reunião do FFSP. 

 

  Pauta sugerida:  

 

1) Definir forma de tomada de decisão nas reuniões; 

 

2) Discutir necessidade ou não de “formalização” da participação das 

instituições no FFSP; 

 

3) Discutir e definir temas prioritários a serem trabalhados pelo FFSP, levando 

em consideração os temas que estão sendo trabalhados pelo Diálogo 

Florestal Brasileiro; 

 

4) Discutir e redefinir “objetivos específicos”; 

 

5) Iniciar a elaboração de uma matriz para identificar “Forças / Fraquezas / 

Ameaças / Oportunidades. 

 

6) Definir metas factíveis para 2020.  

 

7) Definição sobre a participação da SOS Mata Atlântica no “Conselho Gestor”, 

ou escolha de instituição substituta.   

 

                     



 
 

Expediente: súmula elaborada pelo secretário executivo Murilo Mello, e aguardando contribuições 

para sua finalização.  

Arquivo: SUMULA_REUNIÃO_FORUM_FLORESTAL_SP_SET_2019_V1 

 

 

ANEXO 1: Resposta às perguntas geradoras (3 grupos de trabalho) 

1) PRETENDEMOS INFLUENCIAR E ATRAIR OUTROS SETORES PARA ESTE ESPAÇO DE 

DIALOGO? 

 Sim, mas não agora 

 Influenciar = sim / atrair = não 

 Depende  

 

2) QUEREMOS TRABALHAR EM ESCALA DE “PLANEJAMENTO DA PAISAGEM” 

 Sim 

 Sim, é a proposta fundamental 

 Sim, como catalisador 

 

3) O QUANTO “OLHAMOS” PARA “DENTRO” DE NOSSAS INSTITUIÇÕES BUSCANDO 

MELHORIAS? É PAPEL DO FF-SP AJUDAR NESTE PROPRÓSITO? 

 Sim 

 Muito. O aprendizado é mútuo para “fortalecer” as instituições. 

 Olhar para dentro das instituições, buscar melhorias através do diálogo = não / É 

papel do FFSP ajudar = Depende do participante. 

 

4) QUÃO EFICAZES SÃO AS POLÍTICAS INTERNAS DAS EMPRESAS EM SE TRATANDO DE 

“EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE”? ESSE TEMA É IMPORTANTE PARA O FF-SP?? 

 Essa política “não existe / Sim, esse tema é importante. 

 Estão em um bom caminho, com pertencimento das pessoas ao processo / Sim, é 

muito importante. 

 Engajamento com comunidade / compartilhar 

 

5) SOBRE OS PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS QUE AS EMPRESAS EXECUTAM OU FOMENTAM, 

EXISTE AVALIAÇÃO EXTERNA SOBRE SUA “RELEVÂNCIA” OU “EFICIÊNCIA”?? ISSO DEVE 

SER DISCUTIDO NO FF-SP?? 

 Compartilhar / Não 

 Sim, pessoas da comunidade avaliando e certificação / SIM 

 Várias avaliações / Apresentação e discussão no FFSP 

 

6) QUEREMOS DISCUTIR E SE POSICIONAR EM RELAÇÃO À AMAZÔNIA?? 

 Não 

 Não houve consenso / pauta para o Diálogo Nacional 

 Não é tema do FFSP 

 

 

 



 
 

7) QUEREMOS DISCUTIR QUESTÕES SOCIAIS LIGADAS AO SETOR FLORESTAL?? 

 Sim 

 Sim 

 Sim 

 

8) QUEREMOS PROMOVER SEMINÁRIOS COM PARTICIPAÇÃO DE PÚBLICO EXTERNO? 

 Sim 

 Sim, mas deve-se “arrumar a casa”, construir um fortalecimento. Nos assuntos que 

as opiniões convergem, devemos realizar eventos com público externo. 

 

 Sim, direcionado a depender do tema. Ferramenta para catalisar e sensibilizar. 

 

9) QUEREMOS APROVEITAR AS REUNIÕES DO FF-SP PARA PROMOVER “TROCAS DE 

APRENDIZADOS” ENTRE AS INSTITUIÇÕES DE UM MESMO SETOR (REUNIÃO SETORIAL)?? 

 Sim, organizar melhor para funcionar. 

 Não 

 No momento, não faz sentido. 

 

10) QUEM MAIS QUEREMOS QUE PARTICIPE DAS REUNIÕES DO FF-SP?? CITAR NOMES 

DESTAS INSTITUIÇÕES. 

 Sindicatos, BASF, ongs menores (biodiversidade), Instituições sociais (Terroa), e de 

acordo com os temas específicos. 

 Sim, mas encontrar o momento certo para convidar (CETESB, Fundação Florestal, 

“CATI”, Secretaria Estadual) 

 Atrair outras empresas do setor (pinus, resina, investidores), outras ongs. Realizar 

visitas técnicas (secretaria executiva). 


